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O intuito deste relatório é apenas informar os resultados
obtidos com as principais atividades desempenhadas
pela Subsecretaria de Estado de Políticas Públicas para
Mulheres (SPPM) e seus parceiros no ano de 2021.

Sem dúvida foi um ano de superação e inovação.
Vivemos mais da metade do ano sob as regras de
biossegurança impostas pela pandemia da COVID-19,
mas aos poucos vamos voltando à “normalidade”, com a
certeza de que este “novo normal” nos trouxe novas
habilidades e novas formas para execução de metas, que
possibilitou atingir os resultados pactuados de uma
forma mais ampla, contribuindo efetivamente nos
resultados para o desenvolvimento das políticas públicas
para mulheres.

O segundo semestre nos permitiu a retomada de
atividades presenciais, reaproximando a população das
nossas políticas públicas e chegamos ao fim de 2021 com
um total de 235.507 pessoas atingidas, de forma  virtual
e presencial, na capital e em municípios do interior. 

O site www.naosecale.ms.gov.br contabilizou 367.641
acessos, consolidando-se como uma ferramenta de
divulgação das notícias, pesquisas e informação. A
Ouvidoria da Mulher, em menos de cinco meses, fez 171
atendimentos. 

Seguimos para o ano de 2022 com metas e energias
renovadas, acreditando sempre em dias melhores e num
mundo onde mulheres e meninas possam viver sem
violência, com dignidade e exercendo sua cidadania
plena.
 

Luciana Azambuja Roca
Subsecretária de Políticas Públicas para Mulheres

 do Estado de Mato Grosso do Sul



Realizada no mês de março, a campanha  "O
Protagonismo das Mulheres Sul-Mato Grossenses", 
em alusão ao Dia Internacional da Mulher – 8 de
março, abordou temas como o empoderamento e
empreendedorismo das mulheres através de lives,
oficinas, entrevistas, reuniões e encontro com
gestoras municipais, todas realizadas de forma
virtual em razão da pandemia da COVID-19. 

Público atingido: 28.805 pessoas

Campanha educativa 

O Protagonismo das Mulheres



Instiutída pela Lei estadual nº 5.202/2018 e realizada
na semana que compreende o 1º de junho, "Dia
Estadual de Combate ao Feminicídio", a campanha
promoveu ações virtuais abordando temas como:
Feminicídio, uma morte evitável; A atuação do
Ministério Público nos crimes de feminicídio; Formas
de violência contra a mulher; Serviços especializados
de atendimento à mulher em situação de violência; A
importância da participação dos homens no combate
a violência contra as mulheres. Em parceria com o
Ministério Público Estadual, realizamos o ciclo de
palestras on-line  "Feminicídio, quem ama não mata.” 

Público atingido: 14.390 pessoas

Campanha educativa 

Semana Estadual de Combate ao

Feminicídio



Instituída pela Lei Estadual 4.969/2016, é a maior
campanha de enfrentamento à violência doméstica e
familiar contra a mulher,  com objetivo de intensificar a
divulgação da Lei Maria da Penha, sensibilizar e
conscientizar a sociedade sobre o necessário fim da
violência contra a mulher, divulgar os serviços
especializados da rede de atendimento e os
mecanismos de denúncias existentes.
Durante o mês de agosto, uma intensa agenda de
ações foi realizada através de lives, ciclos de palestras
virtuais, Encontros, workshops, rodas de conversas e
panfletagens.

Público atingido: 76.033 pessoas

Campanha educativa

Agosto Lilás



Seguindo as recomendações do Prosseguir, os eventos
presenciais foram retomados no mês de agosto,
permitindo palestras do programa “Maria da Penha vai
à Escola”, discutindo o tema com estudantes da rede
pública estadual, utilizando a cartilha "Violência contra
a mulher não tem desculpa - Capacitando para o
enfrentamento à violência", lançada em 2020.

Também foram realizadas atividades em igrejas, feiras,
aldeias, bairros, presídios e empresas.

Público atingido: 3.149 pessoas

Campanha educativa 

Maria da Penha vai à Escola



Campanha educativa 

Outubro Rosa & Saúde da Mulher

Visando à efetiva implementação da Política Nacional de
Atenção Integral à Saúde da Mulher, a campanha é parte
de uma ação mundial para chamar a atenção de toda a
população para a importância do diagnóstico precoce do
câncer de mama e de colo de útero.

Em 2021, a SPPM realizou em parceria com a Secretaria
de Estado de Saúde o "I Simpósio Estadual Saúde da
Mulher”, com o objetivo de promover discussões sobre
temáticas de saúde da mulher, atualizando concepções e
práticas profissionais, estimulando a implementação de
novas perspectivas do cuidado à saúde da mulher.

Público atingido: 164 pessoas



Campanha educativa 

16 Dias de Ativismo

Instituída pela Lei Estadual nº 4.784/2015, a
campanha mundial realizada de 25 de novembro –
“Dia Estadual de Mobilização pelo Fim da Violência
contra a Mulher” e se encerra no dia 10 de dezembro
–  “Dia internacional dos Direitos Humanos”, aborda
todas as formas de violência contra mulheres e
meninas.

Nos dias  25 e 26 de novembro foi realizado o
seminário presencial "Pelo fim da violência contra
mulher” e o  webinário “As várias faces da violência
contra mulheres” promoveu 10 palestras virtuais,
num total de 28h de atividades, atingindo um
público-alvo de gestoras municipais de políticas para
mulheres, movimentos sociais e sociedade em geral
que atuam nos serviços de atendimento às mulheres
em seus municípios. 
 

 Público atingido: 5.550 pessoas



Campanha "Alô Vizinho"

Em Mato Grosso do Sul, a  Lei Estadual nº 5.591/2020
determinou a obrigatoriedade de condomínios
residenciais comunicarem aos órgãos de segurança
pública a ocorrência de violência doméstica e familiar
contra crianças, adolescentes, pessoas com deficiência
e/ou idosas. 

Com o objetivo de envolver moradores de condomínios
na batalha contra a violência doméstica, principalmente
no período de pandemia da COVID-19, onde as
mulheres em situação de violência doméstica estão
convivendo em maior período com seus agressores, a
campanha “Alô vizinho” distribui cartazes informativos
nos condomínios e residenciais de Campo Grande,
divulgando também posts em grupos de whatsApp,
sobre formas de violência e como denunciar. 

                                                        
Público atingido: 6.480 pessoas



Site www.naosecale.ms.gov.br 

Lançado em abril/2020, o site foi reformulado em
março/2021, apresentando um novo layout.  A
plataforma digital sobre violências contra mulheres
tem linguagem acessível com informações e
orientações, sendo um site de estudos e de divulgação
das políticas públicas existentes no Estado. 

O site está em constante atualização, além de trazer
dados, pesquisas, vídeos, podcasts, entrevistas e
notícias, e permite o atendimento online para
mulheres que queiram fazer denúncias, sugestões ou
pedir informações através da Ouvidoria da Mulher. 

Número de acessos: 367.641
 (fonte: Analytics)



Tendo como objetivo ampliar a oferta de vagas para
acolher mulheres em situação de violência, seus filhos
e filhas que precisem de abrigo provisório e se
enquadram no perfil de atendimento oferecido, o
programa oferece abrigamento em hotéis por até 15
dias por família, incluindo alimentação, serviço de
lavanderia, apoio psicológico e assistência social para
ter acesso a benefícios sociais, além de um curso à
distância de preparação para o mercado de trabalho.

O instrumento foi assinado em 09/12/2021 e tem por
objetivo estabelecer cooperação técnica e institucional
entre o Estado de Mato Grosso do Sul, o Instituto Avon
e o Instituto para Desenvolvimento Sustentável –
INDES, para a implementação do Programa Acolhe,
com vigência de 06 (seis) meses, para atender os
municípios de Campo Grande, Dourados e Ponta Porã.

Lançamento 2021

Programa Acolhe



O programa "Mulheres em Movimento" foi lançado
em março de 2021, por meio do Decreto nº 15.630,
com objetivo de interiorizar as ações e políticas
existentes na SPPM/MS e aproximar a população das
políticas públicas para mulheres nos seus territórios
de cidadania, abordando temas como direitos da
mulher, prevenção e combate à violência doméstica e
familiar, qualidade de vida e acesso aos bens e
serviços públicos estaduais.

Com a retomada gradual das atividades presenciais
em agosto, a SPPM realizou diversas ações como
workshops, reuniões, palestras e visitas técnicas em
20 municípios: Água Clara, Angélica, Aquidauana, Bela
Vista, Bonito, Caracol, Corguinho (Furnas de Boa
Sorte), Corumbá, Coxim, Dourados, Guia Lopes,
Ivinhema, Jaraguari (Furnas do Dionísio), Jardim,
Maracaju, Nova Alvorada do Sul, Ponta Porã, Porto
Murtinho, Rio Verde e Sidrolândia.

Público atingido: 1.315 pessoas

Lançamento 2021

“Mulheres em Movimento” 



Com objetivo de facilitar a capacitação de
profissionais que queiram atuar como
multiplicadoras/es, no enfrentamento à violência
contra mulheres e, especificamente, na prevenção e
combate aos feminicídios, a SPPM/MS lançou durante
a “Campanha Estadual de Combate ao Feminicídio”
em 2021 a cartilha educativa “Feminicídio: Quem ama,
não mata”, contendo conteúdos didáticos de fácil
entendimento e informações sobre a Lei Maria da
Penha e as formas de violência, orienta sobre os
serviços de atendimento e como fazer a denúncia. 

Cartilha disponível no site
www.naosecale.ms.gov.br

Lançamento 2021 

Cartilha (e-book)

"Feminicídio: Quem ama não mata"



A segunda edição do "Mapa do Feminicídio de Mato
Grosso do Sul", uma parceria com a SEJUSP/DGPC, foi
lançada em junho/2021, trazendo um mapeamento
das mortes violentas de mulheres, qualificadas como
feminicídios, ocorridas no Estado no ano de 2020.

A proposta é lançar anualmente o mapeamento e
estatísticas do ano anterior, ampliando e fortalecendo
as políticas de enfrentamento à violência e, com base
nas estatísticas, elaborar políticas públicas de
prevenção e combate à violência, prevenindo novas
mortes. 

 

Mapa do Feminicídio disponível no site 
www.naosecale.ms.gov.br

Lançamento 2021

Mapa do Feminicídio, ano-base 2020



Lançada em agosto/2021, a Ouvidoria da Mulher está
inserida no site www.naosecale.ms.gov.br. 

A funcionalidade foi criada para receber denúncias de
violência doméstica ou de violação aos direitos da
mulher, diligenciar junto aos setores competentes e
orientar sobre a utilização dos serviços da Rede de
Atendimento à Mulher em Situação de Violência no
Estado de Mato Grosso do Sul. 

Dentre as principais manifestações a ouvidoria
recebeu 164 denúncias, 5 pedidos de esclarecimentos
(dúvidas), 1 reclamação e 1 sugestão.

 
Números de manifestações: 171

(dez/2021)

Lançamento 2021

Ouvidoria da Mulher, site NSC



Lançamento 2021

“Protocolo Estadual de Atenção

à Vítima de Violência”

A SPPM/MS, em parceria com a SES/MS, lançou o
“Protocolo Estadual de Atenção à Vítima de
Violência”, documento que norteará o
atendimento dos serviços de saúde nos 79
municípios sul-mato-grossenses, para que os
profissionais das unidades de saúde tenham um
procedimento padrão nos atendimentos que
devem ser sempre humanizados e especializados,
acolhendo a vítima. 

Ainda que o protocolo seja para atendimento a
todos os públicos, é sabido que as mulheres são a
maioria das vítimas de violência, principalmente
de violência sexual.

Cartilha disponível no site
www.naosecale.ms.gov.br



Uma ação realizada pela SPPM/MS, com parceria da
Subsecretaria de Políticas Públicas para População
Indígena e apoio de lideranças indígenas, com objetivo
de informar e orientar as mulheres e meninas de
comunidades indígenas de Dourados sobre direitos e
políticas existentes, por meio de atendimentos,
orientações, palestras, rodas de conversa, atividades
de lazer para crianças e distribuição de material
impresso. 

As ações aconteceram nas aldeias Jaguapiru e Bororó,
com palestras e serviços da Polícia Civil (DAM), Polícia
Militar (PROMUSE e PROERD), FUNTRAB, PROCON,
Defensoria Pública, DSEI, FUNAI, MPF, MPE, BPW,
Conselho Municipal de Direitos da Mulher  e órgãos
municipais.

Público atingido: 160 pessoas

Lançamento 2021

Projeto 

“Kunhanguera Guarani Kaiowa Ayvu”



Com espaços diferenciados nas Delegacias de Polícia
Civil dos municípios de pequeno e médio porte, a
criação das "Salas Lilás" tem o objetivo de ampliar a
oferta de serviços especializados às mulheres,
meninas e crianças que tenham sido vítimas de
violência e prestar um atendimento humanizado,
acolhedor, diferenciado e especializado.

O conceito das Salas Lilás foi trazido para Mato
Grosso do Sul pela SPPM tendo como base o modelo
existente no Rio Grande do Sul. À SEJUSP/DGPC cabe
sua implementação e atendimento. 

Neste ano de 2021, foram inauguradas Salas Lilás nos
municípios de Caarapó, Amambai, Bandeirantes,
Camapuã, Água Clara, Anaurilândia, Deodápolis,
Glória de Dourados, Angélica, Costa Rica, Chapadão
do Sul, Eldorado, Iguatemi, Ladário, Miranda e
Sonora.
(*) Porto Murtinho e Paranhos foram adiadas para 2022.

"Salas Lilás" 2021



Criado por meio do Decreto nº 14.961/2018, com
objetivo de reconhecer e valorizar práticas inovadoras
e programas de enfrentamento à violência contra a
mulher e de incentivo ao empreendedorismo
feminino, o selo é concedido à Prefeituras Municipais
que possuam Organismos de Políticas para Mulheres
(OPMs). 

Desde 2018, já foram selecionadas 35 propostas, dos
seguintes municípios: Amambai, Caarapó, Campo
Grande, Caracol, Corumbá, Dourados, Guia Lopes da
Laguna, Jardim, Juti, Ladário, Naviraí, Nioaque, Nova
Andradina, Ponta Porã, Rio Verde de MT, Rochedo, São
Gabriel do Oeste, Sidrolândia e Tacuru.

Selo Social 

“Prefeitura Amiga da Mulher”

Edição 2021



Criado por meio do Decreto nº 15.551/2020, a primeira
edição ocorreu 2021, com objetivo de conhecer,
valorizar e certificar as empresas públicas e privadas
que desenvolvam políticas de defesa e garantia dos
direitos da mulher e que apoia e incentiva a promoção
da equidade de gênero no ambiente de trabalho, para
que seja saudável e respeitoso para as mulheres. 

No total, 09 empresas inscreveram e apresentaram 18
projetos, sendo 4  classificadas e aptas a receberem o
Selo Social "Empresa Amiga da Mulher".

 

Selo social 

"Empresa Amiga da Mulher"

Edição 2021



Criado em 2018 e institucionalizado em março/2021
por meio do Decreto 15.631, o "MS Fronteiras" é um
programa estratégico da SPPM, com objetivo de
integrar os municípios fronteiriços que sejam
cidades-gêmeas e/ou que tenham mais de 1/3 de seu
território na faixa de 50km da fronteira com Bolívia e
Paraguai, a fim de implantar políticas públicas
visando o empoderamento das mulheres e meninas
fronteiriças, nos municípios de Corumbá, Ladário,
Porto Murtinho, Caracol, Bela Vista, Antônio João,
Ponta Porã, Aral Moreira, Laguna Caarapã, Amambai,
Coronel Sapucaia, Paranhos, Sete Quedas, Tacuru,
Japorã, Eldorado, Iguatemi e Mundo Novo.

Parlamento Feminino de Fronteira – em 2021 foram
realizadas 3 reuniões virtuais com as vereadoras
eleitas dos 18 municípios fronteiriços.

Programa "MS Fronteiras"



Lançado em 2020 e instituído em 2021 através do
Decreto estadual nº 15.739, o Programa "Recomeçar"
tem como objetivo despertar nas mulheres em
situação de violência, a possibilidade de recomeço de
vida, promovendo a autoestima, qualificação
profissional, inclusão no mercado de trabalho e
geração de renda, através de oficinas virtuais. A partir
de agosto/2021 iniciamos oficinas presenciais em
Campo Grande.

27 oficinas virtuais em parceria com SEBRAE,
FUNTRAB e Rede Mulher Empreendedora.

Público atingido: 535 pessoas

7 lives "Mulheres Inspiradoras".
Público atingido: 14.207 pessoas

8 oficinas presenciais em parceria com a FUNTRAB,
nos bairros: Canguru, Jardim Colúmbia, Centro Oeste,
Conjunto União, João Amorim, Cophavila II e Tarsila
do Amaral.

Público atingido: 172 pessoas

Programa "Recomeçar"

Empoderamento & Protagonismo

Empreendedorismo & Empregabilidade 



O programa "Mulheres em Debate" é uma parceria
da SPPM com a Assembleia Legislativa de Mato
Grosso do Sul, por meio da TV Assembleia, para
produção e veiculação de programa mensal, com
pauta indicada pela SPPM. Existente desde 2019, em
2021 foram abordados os seguintes temas: 

Fevereiro: Mulheres na Política;
Março: O Protagonismo da Mulher Sul-mato-grossense:
Empoderamento e Empreendedorismo;
Abril: A Política de Atenção Integral à Saúde da Mulher; 
Maio: Tratamento ainda desigual entre homens e
mulheres no ambiente profissional;
Junho: Dados sobre o feminicídio, quando há crime de
homicídio;
Julho: Quais são os desafios dessa pandemia, e as
barreiras que as Mulheres com deficiência enfrentam;
Agosto: Violência contra a mulher os avanços e
desafios;
Setembro: Mulheres em cargos de poder;
Outubro: Cuidados com a saúde feminina como forma
de prevenir doenças como o câncer;
Novembro: Violência psicológica e o stalking;
Dezembro: Violência contra mulheres com deficiência.

Público atingido: 2.509 pessoas

Programa “Mulheres em Debate” 



Com objetivo de formar lideranças políticas por
meio da capacitação de mulheres para maior
participação nas discussões político-partidárias,
levando-as a pensarem e atuarem na política local e
regional e incentivando as candidaturas femininas
em 2022, a SPPM promoveu o "Curso de iniciação à
formação política para mulheres", com 8 encontros
virtuais (16h/a).
 
O fortalecimento e a participação das mulheres nos
espaços de poder e decisão é um dos eixos
prioritários de atuação das políticas para mulheres
e a sub-representação política das mulheres é um
dos fatores que impede a equidade de gênero. 

Público atingido: 4.358 pessoas

Oficinas de formação 

"Mais Mulheres na Política"



A SPPM pactou com a UEMS termo de cooperação
para realização do projeto de extensão, com objetivo
de capacitar profissionais que atuam nas políticas
públicas para mulheres (gestoras e equipes técnicas),
nas redes socioassistencial e de saúde, na segurança
pública e no sistema de justiça, bem como para
lideranças comunitárias, nas temáticas de direitos
humanos das mulheres. 

Foram desenvolvidas 15 oficinas, de fevereiro a
dezembro/2021, com total de 90 h/a.

Público atingido: 76 pessoas

Projeto de extensão "Educação

em Direitos Humanos das

Mulheres", parceria UEMS



A SPPM pactuou com a Defensoria Pública, por meio
do NUDEM, termo de cooperação para realização de
oficinas de formação e capacitação, com objetivo de
capacitar profissionais que atuam nas políticas
públicas para mulheres (gestoras e equipes técnicas),
nas redes socioassistenciais e de saúde, na segurança
pública e no sistema de justiça, bem como para
lideranças comunitárias. 

Foram realizadas 8 oficinas virtuais, em encontros
regionalizados que abrangeram todos os 79
municípios, no período de março a junho/2021,
perfazendo um total de 24 h/a.

Público atingido: 226 pessoas

Oficinas de formação "Rede de

Enfrentamento à Violência:

desafios e possibilidades do

atendimento", parceria

Defensoria Pública Estadual



A SPPM pactuou com o Ministério Público, por meio
do NEVID e NOJURI, termo de cooperação para
realização de oficinas de formação e capacitação,
com objetivo de aprimorar o atendimento prestado
pelos agentes públicos que integram a rede
estadual/municipal de enfrentamento à violência
contra mulheres, fortalecer a rede especializada de
atendimento à mulher em situação de violência e
ampliar o acesso a informação sobre os serviços de
acolhimento e os mecanismos legais de proteção a
mulher em situação de violência e as formas de
violência.  

Foram realizadas 3 palestras virtuais, no mês de
junho/2021, perfazendo um total de 6 h/a.

Público atingido: 176 pessoas

Oficinas de formação

"Feminicídio: Quem ama não

mata", parceria Ministério

Público Estadual



Na pandemia descobrimos a conectividade e usando
a tecnologia a nosso favor, levamos informações aos
municípios do interior e comunidades indígenas,
quilombolas, rurais e ribeirinhas. 

Continuamos a utilizar essa ferramenta em 2021,
realizando lives com convidadas de notório
conhecimento nos temas abordados.

15 lives realizadas pela SPPM
Público atingido: 57.099 pessoas

4 lives com participação da SPPM
Público atingido: 18.271 pessoas

Lives



Criado em 1999 como CAM Cuña M'Baretê, a unidade
foi reestruturada pelo decreto estadual nº 14.270/2015,
passando a denominar-se "Centro Especializado de
Atendimento a Mulher" (CEAM), oferecendo
atendimento psicossocial qualificado, sigiloso e gratuito
às mulheres vítimas de violência doméstica e familiar,
de violência sexual, sobreviventes de feminicídios e
familiares de mulheres vítimas de feminicídios. 

É um espaço acolhedor e humanizado, com
brinquedoteca e pedagogas a disposição das crianças.
Se necessário e quando solicitado, fornece
gratuitamente passes de ônibus para permitir o
deslocamento das mulheres para atendimento.

Atendimentos realizados: 1.832
(janeiro a novembro/2021)

 

Unidade externa

CEAM - Centro Especializado de

Atendimento à Mulher em

situação de violência
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